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DIREITO AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS
DOS ANIMAIS I

Apresentação

Entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, nas dependências da Universidade Presbiteriana
Mackenzie, em São Paulo, ocorreu o XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI,
cujo tema escolhido para o evento foi “Os caminhos da internacionalização e o futuro do
direito”, temática relevante que procura alinhar as tendências das pesquisas da Pós-Graduação
em Direito e afins no Brasil, e que se expressou em diversos trabalhos (artigos, pôsteres,
painéis, palestras) ao longo do evento, dentre eles, o Grupo de Trabalho “DIREITO
AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS DOS ANIMAIS”, cujo
resultado compõe esta publicação. Os estudos reunidos neste volume foram submetidos a um
rigoroso procedimento de avaliação em formato duplo-cego, conduzido por especialistas da
área, garantindo a solidez científica e a consistência metodológica das investigações
apresentadas. No decorrer do evento, os trabalhos foram discutidos de maneira aprofundada,
propiciando reflexões críticas acerca da tutela de bens e direitos socioambientais em
sociedades comprometidas com a sustentabilidade, tanto para as gerações atuais quanto para
as futuras, mediante a utilização do Direito como mecanismo essencial de regulação social.
Registram-se agradecimentos às pesquisadoras e aos pesquisadores, bem como às equipes
responsáveis pela organização e pela avaliação, cuja atuação foi decisiva para a concretização
desta obra. 

Andrea Natan de Mendonça

Centro Universitário Dom Helder Câmara

Olivia Oliveira Guimarães

Instituto Presbiteriano Mackenzie

Rafaela Iansen Miranda Silva
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Fashion Law e a degradação ambiental: a indústria da moda e a inercia de
políticas públicas associadas à agenda 2030

Larissa Maia Freitas Salerno Miguel Santos1

Maria Clara Machado Bonifacio

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
A pesquisa intitulada como “Fashion Law e a degradação ambiental: a indústria da moda e a
inercia de políticas públicas associadas à agenda 2030” visa estudar os impactos ambientais
causados pela indústria da moda no Brasil, sua relação com o Direito Ambiental e o Fashion
Law, as políticas públicas que estabelecem sua proteção, mas que muitas vezes se mantem
inerte, e a sua relação com a Agenda 2030 da ONU. Dessa forma é valido ressaltar que a
moda corresponde a uma forma de manifestação cultural, ou seja, se estende a questões
culturais, econômicas, sociais e ambientais. Portanto, a forma em que seus itens são
consumidos determina o futuro de sua produção, e com a globalização e o avanço das
tecnologias, este mercado se encontra em uma fase de superprodução, denominada como fast
fashion. Tendo como uma das principais consequências desse novo modo de produção o
desrespeito ao meio ambiente, gerando assim, diversos danos ambientais. Do ponto de vista
jurídico, a Constituição Federal de 1988, garante em seu art. 225 que um biossistema
ecologicamente equilibrado e protegido é direito de todos os cidadãos, e que é função do
Estado assegurar que isso se cumpra. Este mesmo artigo, em seu §3° estabelece uma sanção
penal e administrativa a todos que cometerem qualquer ato lesivo ao meio ambiente.
Ademais, a lei 12.305/2010, estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que visa
promover uma melhor gestão dos descartes de resíduos, por meio de políticas de incentivos
econômicos, priorizando a proteção ambiental. O trabalho pretende também, analisar como o
tema se relaciona com a Agenda 2030 da ONU, e seus Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável.

O problema de pesquisa surge do exponencial crescimento do mercado da moda, que se
sustenta em princípios de uma sociedade globalizada. Sociedade essa que está em constante
mudança e criação de novas tendencias a serem seguidas, levando consigo o modelo de
produção em larga escala, gerando assim cada vez mais danos ao ecossistema. E dessa forma,
torna-se evidente como as políticas públicas já vigentes não se fazem eficazes para o
desenvolvimento de indústrias sustentáveis. E por isso, a presente pesquisa propõe-se analisar
a eficácia das políticas já existentes referentes aos danos ambientais causados pela indústria
da moda, respondendo as seguintes questões: Quais são os principais danos ao meio ambiente
causados pela indústria da moda? Como o descarte desses resíduos afetam diretamente o
ecossistema? Quais são as políticas previstas para a resolução deste problema? Como elas se
relacionam com a Agenda 2030? E qual a importância do Direito da Moda na proteção do
meio ambiente? Com isso, o projeto visa também, garantir maior visibilidade ao tema, de
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forma que conscientize a sociedade.  

O objetivo principal dessa pesquisa é a análise dos impactos ambientais causados pela
indústria da moda no Brasil e ressaltar a ineficácia das políticas públicas existentes, o que
acaba contribuindo para o agravo dessa situação. Dessa forma, podendo refletir sobre como
funciona o modelo de produção atual e como ele afeta a sociedade, identificando assim os
principais danos causados ao meio ambiente decorrentes do descarte e do consumo errôneo de
uma sociedade afetada por um processo de globalização. Por conseguinte, o trabalho visa se
desenvolver por meio de estudos de legislações e políticas que se relacionem ao tema, para
que possa ser apontado a importância do direito e suas diversas matérias relacionadas, que
buscam solucionar o problema exposto. E por fim, associar os problemas apontados aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agente 2030 da ONU.

Para o desenvolvimento da pesquisa, será feito o uso do método dedutivo de pesquisa, que
parte do uso de dados gerais para chegar em uma ideia individual. Concomitantemente, o
trabalho será feito por métodos de procedimento comparativo e estatístico, fazendo o estudo
dos principais danos causados ao meio ambiente, identificando a aplicação das medidas e
políticas públicas para sua preservação, auxiliando no entendimento atual da aplicação destas
normas. Ademias, será desenvolvida uma pesquisa bibliográfica e documental, que utilizara
de estudos já publicados e documentados para averiguar e conhecer informações sobre o tema
a ser abordado. Como recursos de estudo, o trabalho fara o uso de obras literárias como “O
Império do Efêmero” do filosofo francês Gilles Lipovetsky, sendo uma das principais fontes
para o entendimento do papel da indústria da moda na sociedade. O livro traz a reflexão da
moda como um fenômeno social e cultural, e de sua influência no desenvolvimento de uma
sociedade. Ainda utilizara de leis e teorias do direito para análise jurídica dos danos causados
ao meio ambiente, e as políticas públicas criadas para a resolução de tais problemas,
associando-as a Agenda 2030 da ONU.  

Embora a pesquisa ainda esteja em desenvolvimento, os resultados parciais indicam que a
indústria da moda vem crescendo a cada dia e com ela vem o aumento da degradação
ambiental, por meio do descarte errôneo durante a linha de produção, ou até mesmo pelo
consumo desenfreado que a sociedade moderna está inserida. É evidente também, que já
existem algumas políticas públicas que visam a solução desse problema, mas se mantem
inerte e ineficazes perante o tamanho da problemática. Dessa forma, com a comoção mundial
a respeito do tema, tem-se a Agenda 2030 da ONU, que traz os 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável, para a tentativa de solucionar o problema.

Palavras-chave: Fashion Law, Degradação Ambiental, Politica Publicas, Agenda 2030
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